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Introdução 
 

O etileno acetato de vinila (EVA) é um copolímero utilizado 

em diversos setores da indústria. Este gera grandes 

proporções de resíduos, logo é imprescindível a sua 

reutilização. Pesquisas anteriores constataram que esse 

material na forma de aparas pode ser utilizado como 

agregado leve na construção civil (BEZERRA,2002; 

ANDRADE et al, 2012). Buscando mais uma alternativa, o 

presente trabalho teve como objetivo incorporar o EVA em 

uma pasta de cimento para desenvolver uma placa de 

proteção acústica. A verificação da sua eficiência será 

realizada através do levantamento de curvas de 

audibilidades realizadas com as placas preparadas 

fazendo uma simulação dentro de uma parede de 

concreto. 
 

Resultados e Discussão 
 

O elemento da pesquisa consiste na produção de placas 

de EVA/cimento e EVA/cimento/papelkraft (tamanho de 

20cm x 40cm x 2,0cm) para a realização dos ensaios de 

desempenho acústico.  O uso do papel kraft tem como 

objetivo dar um acabamento para as placas, mas sem 

interferir na eficiência acústica destas. Para a realização 

do ensaio foi necessário a montagem de uma caixa a 

partir das placas de EVA e uma caixa produzida a partir de 

placas de concreto. Estas irão simular o comportamento 

do material em uma situação real. A metodologia consiste 

em realizar a medição de audibilidade com o auxílio de um 

decibilímetro da fonte sonora (mp3) emitida em quatro 

pontos com distância equivalente de 0,71 m do centro da 

caixa e afastamento de 1,0 m das paredes em uma sala 

enclausurada. Em cada ponto foram realizadas seis 

medições para as respectivas frequências 125 Hz, 250 Hz, 

500 Hz, 1000 Hz e 2000 Hz, totalizando assim para cada 

ponto 24 medições sonoras. Foi executada a medição do 

som em todas frequências no ambiente sem nenhuma 

barreira, e com o som dentro da caixa de concreto. 

Posteriormente, foi realizado o ensaio colocando as caixas 

de EVA dentro da de concreto, a fim de simular o seu uso 

em uma estrutura de concreto e esses resultados podem 

ser vistos na Figura 01. 

 

Figura 01 - resultados do ensaio acústico 
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Fonte: Autores, 2016. 
 

Como pode ser visto, os resultados apresentaram uma 

redução em relação ao som sem barreira. Percebe-se que 

nas frequências mais baixa as placas não proporcionam 

interferência ao comportamento apresentado pela caixa de 

concreto. Mas em frequências mais elevadas observa-se 

que as placas contribuíram para uma redução sonora 

maior do que aquela de concreto. 
 

Conclusões 
 

Foi possível constatar através do estudo que as placas 
apresentam resultado positivo em frequências elevadas. 
Vale ressaltar que o acabamento em papel kraft em nada 
prejudica este comportamento. 
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